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CHRONICA OCCID] 

A revolta do poxo de Coiribra contra os em- 
negados do eco alvorçãu od o poe eve 
lhes chstou a vida à lusta contra à força armada é houve varios ferimentos de gravidade. Parece” que tudo voltou ao socego, mas con ma por esiquanto fsehada à Univertidado, visto Ter O maior numero” dos estudantes tomado o Bjrido o povo é, lj nha as ndo à Classe cormieneia 

Agora discute-se muito o proceder da Acade- miafe dos! commerciantes de Coimbra, que não levaram sua adhesão até onde 0 desejava 6 povo revoltado: E "Pambe muito commentados teem sido os ar sos do” Seculo e sobretudo os do Dia, sobre o Mingo de certas sociedades aproveitando a ex. 
Eitação. popa: “bia? durante muitos dis, com suas lojas, Jechadas, rias percorridas pelas patrulhas de ca= valia *e ausencia da major parte dos estuda Teo “tigumi im aspecto de mlancolia, contra tati om a alegro vulgar dra das ias an. Tmadas de mossns cidades de provinio. 

  

  

  

  

  

    

O socego voltou pouco e pouco, tas ainda 
não davata ninguem confênço, quêndo o povo de Soure, seduzido pelo. exemplo, se revoltos 
contra os “empregados de fazenda, Gbrigando até 
algons delles a acompanhal-o pelas ruas dando 
os vivas que clle dava é até os gritos subversivos que só à força armada poude mais tarde con- 
ter "Em meio da tragedia, houve esta nota comico, à 
serem verdadeiras às informações dos jornaes. Os 
obres empregados passaram um pessimo quarto hora; mas d'aquelle ridiculo não se ivravam 

muitos dos que hoje se riem, 
O caso era serio, 
Depois de terminados estes confictos, varios. 

bontos teem corrido de novas desordens n'outros 
pontos da provincia, é até perto de Lisboy, se- fundo hontem se dizia, em Alpiarça e Santarem. Quando ha trovoadas, o menor Tumor ou car: 
fo que passa ao longe, ou movel que se arrasta, 
tudo parece um trovão. Entretanto O governi 
vai se” prevenindo, accusado Como foi da pouca força armada que se achava no quartel de Goim- 
bra, incapaz. por seu pequeno numero de sulfo: car'a revolta em seu começo. 

De tudo isto resúltou para os rapazes terem umas ferias mais prolongadas, 0 que, como é de 
vei também deu à sua ta dlegro apesar de aos rimeiros que partiam muitos quérerem obrigar 
E que feassem auxiliando a resistencia de asas 
companheiros. Elfectivamemre os dois comboios gratuitos que o governo pôz à disposição dos es. 
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  Se vem O Que não serão 
    
quer pará Lisboa, quer para o Porto. ateram-se ak runs povo é solándos, aquele com Cjados é pedras, estes com balas e bayo- netas. Gomo sempre, fia de toda a regra A bis passados Qla, em Lisbo, no esco D. 
destes osercicios assistir a uma linda sessão de esgrima, em que dois afamados mestres de cala als mas se apresentaram do publico de Lisboa Claro está, escusado seria dielo, que nada os revoltosos. de. Coimbra e Sourer teriam com elles de aprender. Nem Mérignac het Pini om seus flores eriam muto que lhes ensinar. Nos difirentes assaltos que se renlisarai não houve deslutre para os portoguczes que neles tomaram parte e o disto professor Antonio Marina, por se por eus dielpulo, teve razões 
"Luciano Mérignas foi pelo seu adversario Pini involuntariamente ferido mma veria: O fer 
mento eliemente não teve importancia alguma, ão 6 impedindo sequer de sab nem o obrigam! do a abandonar suas tenções dum pasto até Cin- tra, onde Antonio Marins deve hcompanhar Gê seus ilustres colegas, Os dois celebrês esgrimistas são acompanha dog em deu giro pelo seu medico, er Vere. Foi este 6 mais notavel espectaculo dos que em Lisboa so realiaram olimimente, inda Que muitos outros tênbam chamado a artedção do uz Blico, que, reslmente, este Inverno não deisou de ter shoy cázões de queixa. Ainda S, Carlos est aberto e já no Campo Pe- queno “e inauguraram às toiradas: Cédo demais domo se vê. Toiros não se querem quando asses horas á vão de capis de Vellado e os homens teem de levantar, no sol a gola dos sobretudo. Por iso celebre Comdemaçãode Fourier prirea de Berloe teve muito mútor exito no eae ro de 8, Caros do que o curro do sr Marques de Castello Melhor na praça do Campo Pequinos O theatro D. Amelia tambem teve dia eseheni 

  

  

  

  

  

  

  

te eta semana, 6 ouviu, acima de todo o barulho a claque, uma extraordinária ovação que 0 pu- blico, enthysiasmado com o desempenho do Se- gredo de Polichinello, Fez a seus principaes inc terpretes 
Era benefício de Augusto Rosa, e portanto noi- te de festa; mas a ovação foi fara todos, para elle, para 0º João, para Rosa Damasceno, para Lucinda Simões, Adelina Abranches, Alves; para todos emfim, pois que raras vezts. naquele fhéatro se vid um conjuncio tão de primeia or- 
À peça é um encanto, como raros os franoezes, dados muito à pornographia ultimamente, teem! exportado para às diflerentes theatros do mundo, Isso concorreu decerto, e muito, pára o exito com- pleto do espectaculo que Augusto Rosa alereceu Seus amigos, 
Também na véspera formosos telentos havisem recebido “grandes! ovações em casa dos. ar 

Viscondes de Carnaxide onde fizera a sua estreia 
de auctora dramatica à sr. D. Mariz da Conceição de Carvalho Baptista de Souza, filha do sr. con- 
selheiro Marianno de Catvalho, de que herdou o talento, e norá dos srs, visconde. X São primorosas as suas duas comedias: Osnoi- 
vos e “Amores, que gentis senhoras desempenha- 
tam: D Estrella de Carvalho, D. Maria José e D. Margarida Baptista do Sousa, D. Maria de Vas- 
concellos, D. Manuela da Costa Ricca finglmen- 
te a filiados donos da casa, D. Elisa Baptista de. Souza Pedroso, um dos mais formosos talentos. 

  

  

  

  

 



                

ES O OCCIDENTE, 

  

  

  

  

musicos de 1 isboa, que revelou nfessa noite no- vas é preciosas qualidades artísticas oi uma noite encantadora, que deixou em quan tos tiveram a dita de assis áquella festa d'arte delicadissima eterna recordação, Falar dare descança o espírito. De belas es ainda temos notícia a dar, com à inaugura- 
ão da exposição dos discipulês de Carlos Reis, da” dios renisala com exito honroso para os ex positores, Resta-hos agora ver se cunho artistico vão er às festas que se projectam em honra de Eduar- 
do Vil. Eº de esperar que sim, attendendo que à eilas vai. superintender o deputado por Litboa, Jayme Anhor da Costa Pinto, homem de gov. finissimo, elevadissimo. cornerer, qualidades de que tem dado sobras provas. 
NOR de espera polanto que com os clave: mênte poucos recursos de que poderá dispor, el- 

Je obtenha por sua actividade e talento E “As Jiluminações parece que vio ser brilham sims. O edificio da Camira Municipal ilomina: +á como o fez quando do centemario de CamGes é o cagamento de Ev D. Caio, Já se fez ex- periencia. da iluminação por telinhas na mar. fem esquerda do Tejo, O efeito era belissimo. O sr. Costa Pinto já esteve no Progal e Lazareto tratando destes fescjos iz-se que não baverd sessão de tiro aos pom- 
bos, nem toirada o que é pena, El rei Eduardo Vil pertence à sociedade londrina de protecção ãos animaes e não póde portanto assisir a estes . espectaculos, 

  

      

  

  

  

  

João da Camara, 
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AS NOSSAS GRAVURAS 

MR. CHARLES ROUVIER 
Pobsos diplomatas teem saido conquistas as svenpathias de que setualmente gosa eee nós O iluare representante da Repoblica Francesa à quem o poverno do sea paiz acaba de disiinguir cor súbido grau de comentados da Lelo 
Felcitando o llustre diplomata prest-lhe o Oc- 

corre hoje tua homendgem, simplesmente com o fim de deixar registrado nas Subs paglocs um dome que se tornou de ha muito estimado entre 
Mr. Charles Rouvier possua já acruz da Legião de Honra, ganha na guerra ranco prusslaa pela coragem é valor com que se ditiguira nos ee- Somos com 05 prussiados em que entrou. re Elena dos mobis de Ari qu perencra “Terminada a gucrra fez parte da redacção de atgons jornaes Ué Paris, eserevendo chronitas de politica estrangeira que lhe grangesram subida re- Putação. A al ponto às suas cheonicas de tornaram aprés 

cladas as regiões oliciaeque deco em podco, dra escolhido para dirigir o durtau dela présee nó rministerio doi negociea esurangeiros, tendo em “Bo nomeado 1º secretário da legação de França no Rio de Janeiro. A Toi mexe Cargo que teve início a sua carreira diplomanes. e 1.º secretario do legação no Brarl passou a ministro de França nt republica Argent, logar que eccupou duránie tres ennos ; de Buenôs As es foi para. Stokolno, Wonde em tia passdu pata Lisbon. Jr, Charles Row er é hoje um dos vltos mais salientes do Corpo diplomatico estrangeiro, dis tinguindo-se pela sua inexcedive delicadeza'e ex” treina Cortenl para com todos, 
TO actual presidente da Republica tem peo di- seio plata a impjor Consideração a eua opinito. é smuito apreciada, porque: Mr. Chars Rouvir alem ue ser um espírito Anistimo e cul. 

to, é considerado, com justiça, em dos membros 8 corpo diplomateo que mai honrem à França no estrangeiro, 

  

  

  

  

  

  

  

   

  

OS NOVOS MINISTROS 
A crise ministerial declarada no seio do gal 

nete em seguida à aprecentação das medidas de 
fazenda. do sr. conselheiro Naitoso dos Santos, 
levou 0 sr. presidente do conselho, Hintae Ribei- 
10, à pedir a demissão collectiva do governo, e, 
sendo encarregado pelo chefe do Estado de ora. 
nisar gabinete convidou os srs, Wenceslau Lima. 
General Manoel Gorjão é conde de Paçô Vieira à 

   

tomarem conta das pastas dos estranj 
rinha e obras publicas, encargo que os 0 
acecitaram, ficando o novo ministerio assim or- 
ganisado : 

Presidencia e Reino, sr. conselheiro Hintze Ri- 
beiro; Fazenda, sr. conselheiro Teixeira de Sou- 
za, que occupava a pasta da Marinha; Extrangé 
ros, sr. conselheiro Wenceslau Limas Justiça, 
conselheiro Campos Henriques; Guerra, sr. cor 
selheiro Pimentel Pinto; Marinha, sr. conselheiro. 
Manuel Gorjão; Obras Publicas, sr. conselheiro. 
Conde Paçô Vieira 

  

       

WENCESLAU LINA 
Foi ediicado no extrangeiro onde se habiltou em foda a nsrueção Sesundari, vindo em e 

guida. para Portugal, matriculande-ae na Úniver: sidade (de Coimbra onde se formou em phloso- 
E Concorrente & cadeira de mineralogia da Ac: demia Polytechina do Porto, Decupava ao presei to ainda aqueita cadeira quando [oi chamado das Gomeelhos da corda. Foi govergador civil dos dstictos do Porto e Villa Rea, onde fe boa administração, manten- do uma, nha. de conducta que muito O honrou, não dando aro a que os seus contrarios políticos podesse. apreciar de” menos. cortestos os seus Atos Caracter mais de artista que de politico, a cul- jura do seu espirito tem sido fa na leitura dos Bons livros, na viagens no extramgeiro e no mais ilustre convívio. 

um erudito e vm excriptor e parlamentar de merecimento, e além de tudo isto ui viticul. tor moderno, aproveitando os melhoramentos que se iniciam nó estrangeiro para os pór- em praca nas Suas propriedades Como chefe do mártido ha. muito que o seu nome estava indigitado, para entrar na primeira recomposição regeneradora, sendo. a pasta dos extrangeiros à que le estava destinada pelos ex- Gepeiotnes. conhecimentos que: concorrem no il. luátr parlamentar, 

  

    

  

  

  

     

GENERAL NANOBL GORJÃO. 
Fez a sua carreira publica em Africa occupan- 

do em S. Thomé é Em Loanda O cargo de dire 
étor das obras publicas, e em Moçambique o de director da companhia d'ette nome e de gover- 
nador geral da provincia. 
Conhece portanto a fundo os negocios do Ul- 

traimar e os assumptos que mais interessam ás 
nossas colonias é à nossa marinha, tendo visto de 
erto às necessidades que sofirem as nossas pos- desções na Arica equatorial, oceidenta e oriental 

onde tem vitjado, 
Nenhum outro, pois, com mai jus pode fazer 

uma gerencia brilhante na pasta que ectualmento. The cá combo, (O TO E 
No governo geral de Moçambique aconselhou é advogou as bhras do porto de Lourenço Mar- 

ques, hoje já, começadas, dando m'aqueile logar. 
às mais inequivocas provas de militar, diplomata 
é administrador distincto, nas cireumstancias di 
ficeis em que se liquidou a melindrosa situação 
para” Portal ercada pela guerra da Inglaterra 
com  Transvaal 

uando os boers se organisaram em guerrilhas. para defender tá nó intro Cm Ss pao 
“ameaçada, foia elle que tocou à responsabilidade. 
de guarnêcer as fronteiras, sendo o negociador 
do modus vivendi quândo se restabeleceu a 
paz 

O commércio de Lourenço Marques que fica- 
ra paralysado durante as hostilidades, deve-lhe. 
muito do seu rensscimento, preparando assim 
aquelle bello porto para o futuro prospero que 
lhe está reservado. 

  

  

  

    
  

  

CONDE DE PAÇÓ VIEIRA 
O novo ministro das obras poblicas sobe aos 

conselhos da corôa depois dia carréira de ma. 
gistrado, muito distincto e de ter provado os seus. 
meçtos parlamentares, 

em Innumeras sympathias que o seu pres mo é à sua actividade incansavel justificam 
Da sua carreira de magistrado podemos colli- 

gir os seguintes é curiosos dados que põem bem. 
em evidência os serviços prestados pelo sf, con- 
de de Paçô Vieira, 
Em 2883 exercia o logar de procurador regio. no, 1º distrieto criminal do Porto, servindo de- 

ois como. delegado em Meda, Portalegre é na 
34 vara civel do Porto. 

      

   

Em 1890 foi promovido a juiz, por distineção- exercendo nesta qualidade os cúrgos des” Juiz do tibunal administrativo de Vianna do- Castelo; Jia do tribunal adminntrativo do Porto. iz das execuções fiscaes do Porto; é Juiz de Direito da Comria de Sabugal Em 1960 foi nomendo ajudante do procurador geral da cor6a e fnzende, do cabo de 18 annos da a careira de mogisuado Desde 1800 que representa na camara os eir- calos da Rejon, Rei à Grande e Pinhel cendo à penultima ém quatro legislaturas seguidas. Em 1846 exerceu o logar de governador de Ponta Delgada Como. publieista tem diverias obras de juris- pradenci, devendo-se 4 sua inicia à fundação da Revista do Fóro Portugues 

  

  

  

OS ACONTECIMENTOS DE COMBRA 
Os successos que se acabam de dar em Coi 

bra e que levantaram à opinião em todo o pais, justificam as gravuras que hoje damos da bella. Tainha do Mondego. 
À historica cidade Javrou o seu protesto con- tra as licenças para vendo, protesto que foi at. 

tendido. pelo. governo, o qual imediatamente 
mandou sustar à fiscalização a que se estava pro- 
cedendo, mostrando o sr. ministro da fazenda 
em declarações feitas no Parlamento, quanto era 
seu proposito modificar o systhema tributario. 
messi parte, passando a incldir na contribuição. 
industrial, e por um meio mais equitativo, essa: 
multiplicidade de licenças, causa primaria das 
suecessivas infracções em que o contribuinte in- 
corre, Hj 

Parece que à antipathia por aquelle novo sa- crificio se juntou à forma insolta, brusea e abra” 
Pia como à repartição aos impostos de Coimbra, 
na pessoa dos seus empregados, começou & fizer 

elle. melindrosissimo serviço, exigindo licen- 
cas a todos os vendedores do mercado de D. Pe. 
dio V, autuando muitos por falta de licença é 
outros por não terem o sello respectivo, devendo- 
se o conflito não ter mais graves consequencias. 

sô, à maneira cordata como se houveram os 
contingentes dos diversos corpos militares que. para at foram mandados como tambem so bom 
Senso de que: o governo deu provas, promeitendo. 
attender as reclamaçães das classes queixosas 

Apesar, porém, de promptas providencias em; 
acalmar os animos ha a lamentar as perdas de. 
algumas vidas é muitos damnos matériaes, tendo. 
sido grandes os prejuizos que teve o commércio. 
pela paralysição do negocio durante os dias em 
que se conservou aquelle estado anormal, 
Como medida preventiva o governo ordenou o 

encérramento da Universidade é do Lyceu, 
O edital encerrando os trabalhos da Universi- 

dade é do theor seguinte: 
«O doutor Manuel Pereira Dias, digno par do. 

reino, lente de Prima e doutor jubilado da Facul- 
dade de Medicina, Reitor da Universidade de 
Coimbra: 

Faço saber que, em virtude dos Jamentaveis 
acontecimentos que se deram e continuam dan- 
do nfesta cidade, dos quaes resulta não haver 
as condições de "segurança é tranquijidade pu 
blica indispensaveis para que os professores € 
alumnos possam ensinar € aprender com pro: 
veito e ordem, ficam suspensos por determina. 
ção superior os trabalhos escolares da Universi- 
dade. 

Ordeno, pois, que os alumnos d'esta Univers 
dude saiam de Coimbra so praso de vinte e qua- 
tro horas, a contar da publicação do presente. 
edital, Exceptuam.se, desta ordem os alumnos 
que tiverem, fúmilia áua residente nesta cidade, 
não podendo comtudo fazer uso do vestuario 
academico, PRA 
Communique-se ao governo de Sua Magestade. 

é ao magistrado superior administrativo do dis- 
tricto para os devidos efeitos, Paço das Esco. 
Jos, em 14 de março de 1905--0 reitor da Un 
versidade, Manuel Pereira Dia 

Alguns estudantes protestaram, resolvendo de- 
sobedecer ao edital, nomeando-se uma commis- 
são para conferenciar com o Reitor, porém pouco 
a pouco, os animos foram serenando e com à no- 
menção do sr. general Alberto Ferreira da Silia 
Oliveira para o cargo de governador militar, Coi 
bra entrou na sua vida activa, voltando a tran. 
quilidade aos lares, reabrindo os estabelecimentos 
é recomeçando o labor nas oficinas e nas fabri- 
cas, 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

   

  

  

  

       

A título de curiosidade reproduzimos aqui os 
versos que seguem, e que um collega da imprensa.



    

    

O OCCIDENTE 

      

  

    

  

  

disse ter recebido de Coimbra, destina- periodic citar 0 povo no movimento 
iniciados? 

  

  

Avante! 

    Avante! meu povo, asote! Dos de si Iimplinte Pesca ca ata e re   Ale e o rece 
Que di ralo rede 

eo do rss ils 

Ho! Avante! Peljot Rea og braço gemas Gosta du am Sur depoi a ple elura Ade Ni nda, sta Made vira Tx do dt 

   
    

  

  

Avante! meu púvo avante! Que es do Sadi trumphante 
essa Causa justa a nobre 
Avante e tão tecuei Poleja contra essas Que o vojso valor redobre! 

oimbra 18 de março 1 

  

  

O general Alherto Ferreira da Silya Oliveira 
nasce no Porto à 20 de outubro de gs 

Assentou Praça no resimento de caçadores me 
5, em 1 de julho de 1861, sendo promovido à dl- 
féres alumno em 16 de novembro de 1864; à 
feres em 3 de janeiro de 1866, por se haver habi 
litado com o curso do estado maior; à tenente 
em 21 Wabril do mesmo anno; a major da 1 
brigada de infanteria de instrucção e manobras 
em 1 de dezembro; à major para o corpo de es- 
tado maior em 11 de junho de 1884; a tenente-co- 
Tonel em 16 de fevereiro de 188, a coronel em 3o 
de junho de 1893; a general de brigada em 22 de 
novembro de 1950, exercendo o cargo de coman- 
dante geral dó Estado maior no tempo em que. 
foi o nomeado governador civil de Coimbra. 
Em 1 de Maio de 1868 foi escolhido para fazer. 

parte da brigada de reconhecimentos militares. 
Entre o Tejo e o Douro, passando em 17 de agos- 
to do mesmo anho a exercer interinamente às 
funeções de ajudante de campo do commandan- 

fe ão corpo de estao maio: nomesdo ajudam” 
te de campo do governador da praça de Elvas em a dl "outubro de 1874 adjumo à brigada de re 
conhecimentos militares entre o Tejo e a foz do. 
Guadiana em 18 de setembro de 1876. À 26 de 
novembro de 1884 foi nomeado chefe da secreta: 
ria do commando do corpo de estado maior; 
membro di commissão encarregada de propôr à 
organização militar dos quadros da força da guar- 
da fiscal em 12 de dezembro de 188%; vogal da 
commissão consultiva da defeza. do reino em 6 
de julho de 1886; chefe da 3: repartição da di- 
recção geral da secretaria da guerra em 20 de no-. 
vembro de 1890; chefe do estado maior interino. 
da 3» divisio militar em 1a de novembro de 1a; 
chefe da repartição do gabinere do ministerio da 
Auerra em as de fevereiro de 1893; chefe do es- 
fado maior do commanio geral do mésmo corpo, 
em 16 de obril de 1896; secretario geral da com-. 
missão superior de guerra em 24 de feveréiro de 
1895; e seguidamente chefe do estado maior da 
direcção geral do mesmo corpo; vogal do conse. 

lorde obras publicas é minas; e chefe da 
Fepartição do. gabinete do ministerio da guerra 
em, 5 de jalho de Nisa 

Fez parte da commissão superior de guerra ém 
17 de março de 1888, da commissão encarregada 
“dé elaborar o regulamento provisorio para o ser- 
vo do exercito em campanha, e do conselho su- 
Perior de promoções em 24 de dezembro de 1901. 

Foi eleito depútado às córtes em 1893, 
cavalleiro da ordem militar de 5. Bento 

Aviz, por decreto de 18 de agosto de 1881; pos- 
sue a cruz de 2 classe da ordem do merito mi- 

ditar dê Hespanho: a medalha de prata de com- 
Portamênto exemplar; é à medalha militar de pras ta da classe de bons serviços. É grande official 
dá Real ordem militar de S. Bento d'Aviz; gran- 
“eruz do merito militar de Hespanha é tem as hon- 
sas, de ajudante de Campo de S, Mgestade El- 

ei, 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

O DARYTONO MAURICIO DENSAUDE 
Dando as boas vindas ao sympathico barytono! 

Portuguez, que à empreza Paccini eseripturou pa-. 
Fa a presente temporada yrica, e a quem tivemos. 

já ensejo de ouvir na Aida é oa Adriana Leco a ra gu Ooo dica cnieda artata qu 6 ha prssádo compare flo com dz nino nd dt prado Tio canta md peitos (fetos do É opa nbliado deh rolord.comidados da sena Mid: 
Conhecemos Bensaude no theatro dê D. Maria ondbara aU Bol aetoo ecendo ata ão ditas o bublico na cor aágão como de piano bn 6 nb estudo a qu demonstrava dedicar-se Pee felevo que dnva nos papele de que o dncarê a da pano ana parar dia Fte e GI a ops ur pen tea. da femiado, contando a CigárraJO Sureou Ran RE pripé da do Porto 0 meto tipo que se RR E 

Alvãs: Rente, parti para Milão, onde chegou em Ori deputando om outabro diese messi ano Gn O E Cantaião em seguida O Puros. Ca ct uo Co Ps údo joimvlefe dd oa ba senso de alia, é camtêndo o Malta de as Ane nó Cano Falco de Genova, NR o Re so lts 
vos dá gica il fm Como Eoiatvena ritana, Midas Croconda Lohengri ale de RR Ra ai aan coma Moe Enade debe E Vita com a Bonel desempenhou o Ri- gole 665 Puilano e priiica destas operaê Canna pp dn Te done, de Ber, Nao bd do Nota canto Coma Da Reta MON o capido publica Agents co emilio o Datlé "runs esteve duas epocas no Coven Garden, de Londres merecendo ok justos encomios da ri ea 
qua ela com o Bruni dirigindo he palavras detisamtaso logo, Cigando nome do noso prod a er npanêlado fo programando 
Prie/fhcarer an der Wien como uma celebridade, impressa alemã Inglra italano, americana o an O Da da feias caia honvosas ão seu menhad de canto manto ao “Rodas assa referencias de nomes mbidamento Condado e ee fora ensaido incomestavela irophet lo glad Co eantbe do opera ya 

  

  

  

    

     

  

  

  

ENRICO! CARUSO 
São raros êntee nós, os tenores que conseguem 

vencer, à primeita vez que se apresentam em py- 
blico à írieza. que tanto se manifesta na plaxeia 
do nosio theatra Iyrico. Com Enrico Caruso, su 
cedeu o que de ha muito se não fazia notar sen- 
do recebido com calorosos aplausos é grande enthuiiasmo, na. noite. em que debutou. O pu. 
blico compréhendeu que estava deante de uma 
celebridade e mostrou immediatamente, o apreço 
Em que tomou aquele artista, Realmente Cáruso. possue o condão de aliar à uma linda voz, fres- 
Ca, possante, de agradavel timbre e extensa, uma o aristica de primeira ordem, cantando e. 
desempenhando todos os papeis a sêu cargo de 
úuma forma irreprehensível, Apresentou-se-nos na Fedora onde tanto evis| 
denciou os seus dotes artísticos, é a seguir, can” 
tou-nos à Aiãa onde causou enhusiasmo Fez bem Caruso em se apresentar successiva- 
mente nestas duas operas de um genero tão di 
Verso. afim de poder demonstrar quanto o seu 
talento é malicavel Um inexcedivel Loris Ipanoft poderia ser um 
Rhadanes irreprehensivel ? Afim de convencer O nosso. público de que seria possivel a afirmativa 
desta pergunta, Caruso Cantou, uma apoz outra, 
estas duas operas, sendo então, considerado, em 
seguida a estas duas provas, como um dos mais 
mae disinctos tenores senão o mais distinct, 
e n'estes ultimos annos teem pizado o palco do 

nosso ihentro So Carlos. o DOR 
Na Tosta, ddriana Lecouyreur é Lucrecia Bgr- 
a, operas em que, em seguida tomou, parte, Ca- 

fuso conservou-se à altura dos seus ereditos/Ou- 
viko-hemos ainda no Rigoleito, sua opera de des” 
pedida, e pena é que não o possamos admirar Nouiras opéras de seu repercório em que o seu desempenho é egualmente distinctissimo taes co- 
mo a Manon de Massenet, Germania, Carmen, Eli de amor. ete, 

  

  

  

  

  

  

     

MECTOR BERLOZ 
O auctor da notavel partitora. Damnation de Faust, cuja audição se deu pela primeira vez em Lisboa no dia 1º do corrente, no theutro de S. Garos, foi um dos talentos musicacs de maior vulto que tem tido a França Nasceu à 11 de dezembro de 1803 em Saint André departamento do Hére e faleceu em Pa- ris eur 8 de março de 186 A Damnation de Faust é uma lenda dramatica em que poema é musica tiveram por auctor O notavel. estro, e que tendo a sua primeira au- dição em 6 de dezembro de 1846, no theatro da Opera, de Pari es li um sucesso ruidoso ue césso que à acompanhou nas principaes cidades da Europa, embora Berlioz, que era um critico intransigente, conquistasse Gm vila muitos ini gos que chegada a ocasião o não poupavam. Deveu Berlioz à esta sua Iotransipencia ser a majoria das suas Composições só executados Je- pois de sua morte, fazendo-se então a devida Justiça a &sse notavél e grande vulto, que a Frans Ga orgulhosamente conta no numero dá seus mais dlieetos filhos. Entre às composições mais notaveis do distin- «to maestro contanise à Álhga de reguitmm à Oratoria nlayancia de. Christo e alguns outtos srabalhos aínda de subida inspiração, devendo-se- lhe, tambem um iratádo celebre de brchestração e diversos trabalhos de literatura musical de grande valor arúnico. 
Na escripta music se Berlioz sentam, aos ia irumentos & expressão que só a palavra poderia definir, adoptando o syalhema dos Leiiniotis já empregado por Becthoven e exualmente empres 

gado com frequência. êm tados as composições de Wagner A originilidade na escolha das melodias é uma das caracteristicas de Berior, que améudadas ve- 2es vemos abandonar os efeitos dos trechos mu- Sícnes para se transportar a um mundo indefinido onde a sua inspiração mostra librar-se em toda ggande plenitude deixando aurpreron de admiro são os que não o podem acompanhar áquelle muado ideal onde 16 aos verdadeiros gentos é dado ascender O libretto da Damnation de Faust oi extra do Faust de (inethe, verdadeira fonte de jnspis o onde esualmente Boto, Schumann, Spelr tros tem flo buscar O tema para diversas, srtituras, e onde se diz que o proprio Ricardo, Wainer foi inspirar-se part à composição duma 

  

  

     

  

  

  

  

    

  

  

     

notavel symphonia ainda não conheckla entre nós. À Damnantion de Faust te por interpreiress Mangarida co ceseoo neem a to Torreta Mephistophcios Siracelari 
Faust. a Franceschini Brand. Rossi “Os principaés tréchos dh partitura de Bentioz sãos Na 14 parté:'6 monologo de Faust, tenor, é à 
Marehia hunigara pela orchestra Na 2º parte: 9 monologo de Faust tenors o coro do. Hipmuno Pascal: à canção de Mephisto: eles (barytono); os bailados das Sylphides pela drchestra o Erúndioso concertante Na 3º parte 3 são notaveis a aria de [aust; a canção Rei de Thule, de Margarida : à Evocação. de Mephistophetes: 6. minuto pela orchesua é inda à sercnade, de Alephistopndles 42 e ultima parte salientou se a romanza de Margarida, à romanza de Paust, e pela or- chestra à Cavalgade é o apoiheose tal 

—esmdseato— 

O LINDO ROMANCE DE AMOR! 
Ensontreia. em Nova Vork nom jurdim pus 

Passeava por uma das soberbas aleas de casua- 
rinas, quando notei que auma especie de nicho 
formado de verdura, ella lia atenciosamente 

Tinha passado de relance e pareceu me bella; no entanto não tivera tempo para me convencer 
disso, postoque. ella Tevantasse a cabeça ao 
ouvir nã areia o rangêr dos meus passos. Gon nuei descuidado, mas não sei porquê, tive tenta. qões de voltar pára traz. Voltei; mas á medida que 
ine fui approximando do nicho de verdura ia-se 
apoderando de mim um certo dcanhamento que 
me era desconhecido; o passo que o desejo de à 
admirar aumentava, E 

Então lembrou-me um estratagema, facil de 
pôr em pratica, sem dar nas vistas Ir sentar-me 
no banco que ficava fronteira uo seu ensombrado 
pualmanto por om massigo de tendbra que o 0e= 
cultava, 

  

     

  

  

  

  

  

 



          

CONSELHEIRO WENCESLAU DE LIMA. 
Novo Minisrno nos Esraaxormos 

E fui. Dialli poderia admiral:a tanto quanto quizesse e ella au vêr-mo acharia a cousa mais matural deste mundo, visto ser o unico banco que me restava naquella rui 
Entrando de manso, alheio ao meu vis-á-vis. puchei de um jornal que fingi lêr e com o qual encobri O rosto com receio que estivesse sendo observado. 
Mas, quê; nem tinha dado por mim com certe- za, embebida como estava na leitura d'um elegante volume encadernado em coiro da Ri 

apoiado sobre um joelho em ar de estante. 
Cabeça de mulher que vista uma vez não es. 

quece mais! Os fartos. cabelos. cahism lhe em, bandós sobre as alvas fontes rajadas de azul n'um » ondeado lento até á nuca, como catadupos de oiro. em leito de marfim. No rosto d'uma macieza seti- néa tinha a expressão angelica d'uma madona. Não parecia ler, parecia sonhar! de 
romance de amôr lindo, o que ella Ji 
cia-se na anciedade febril com que voltava as pa 
nas sem desviar a vista ou pestanejar sequer — 
jomo $e à sorte daquelles dois entes que se ama- 

vam, dependesse Wa maior ou menor actividade dos deigados dêdos folheando enervadamente as paginas chocalheiras dos seus amóres.— 

     

  

     
  

   

  

  

      

CONSELHEIRO CONDE DE PAÇÓ VIEIRA: 
Novo Misistno Das Ouras Pusicas 

Conncio 1 InDusmaia. 

   

  

  

GENERAL ALBERTO D'OLIVEIRA 
Goveusanon Muarar pi ConBrA 

  

CONS» GENERAL RAPHAEL GORJÃO 
Novo Misisrho DA Manisia E Utrnaxar. 

  

Pintava-se-Jhe no rosto a cada instante uma expressão diferente de diverso sentir Por vezes os meixos olhos sonbadores rebrilh vam de volupia cerulat--era um beijo ardent um, termo é longo abraço vibrando todas às có das de uma alimá de amante talvez-—Depois ela guesciam suave, docemente é ficavam em extast, espelhos de alma poetica “Agora dilatavam-se-Mhe as narinas, contrai seslhe os pequeninos musculos da bocea, a ré piração. torna-se-lhe ofegante, fecha moment neamente os olhos sobre os quaes desce, como véo. sombrio, uma saudade inhinda. Parece que vae chorar:—é a despedido — Que tristeza lhe Vac mala. Como ella solize também. Devia ser lindo aquelle romance de amor | Ab! se duas legrimas rolassem n'aquelle mo- mento dos seus olhos, bebe las-hia sofifegamente ecpesv:.. talvez que me cobissem no cora Seguiu já com bastante interesse à sua leitura & tão absorvido estava, tanto mais quanto ia lendo. nas expressões do stu rosto encantador, onde a pár de qualquer sentir se salientavam Os Jaivos. “uma ingenuidade, casta, às passagens sentimen- taes desse delicioso romance de amôr, quando se. operou n'ella uma brusca transicção, 
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O OCCIDENTE. 

  

or 
    

  

  

O BARYTONO MAURICIO BENSAUDE. 

Sem que de repente podesse compreniender- 
Jhe no semblante bma do serrada de ualquer sentir, aventei :-=sum desejo realizado um sonho désfeito» — Oh mas ndo; agora já, 
Rã Era O Fomance, por, que a pouco & pouco vão caindo em uma serenidade absoluta “Assim ainda mais linda Juara já aos meus deu- ses no sir dali sem saber o nome do romanee, Compro ia no primeiro viro que enc se e que agradavel planoL que perspectm 
iria 18 para al, para dehonte dll, todos os dias, ás horas Calimes, longe uo bulcio do mun- 

   

  

  

  

      

  

  

  
O TENOR ENRICO CARUSO 

  do, em communhão de idêas e de sentir com uma, 
créatura adoravel e que eu fazia já O anjo do 
meu lár, Os meus olhos envolviam aquella cabe- 
cinha loura em um nimbo de esperanças e num. 
vôo celere transportava-a nos braços da minha. 
phantasi para um cantinho morno deste paiz do 
sol, 
Como aquella figurinha seria gentiln'uma paysa-— 

tem portuguesa ! 
“Então, levama-se decidida, encara-me; eu finjo 
ler; dirige-se a mim e olhando com uma certa. 
curiosidade, aponta-me o jornal que deixo cabir 

  

  

  

  entre os dêdos já quasi feliz, perguntando-me seccamente: «é do meu partida 75 
Ja a balbuciar uma amabilidade, occorreu-me dizer-lhe: «os homens são sempre do partido das. 

mulheres bonitas» (ai de mini se o tivesse dito) 
depois obsertei-lhe estupidamente que era por- 
tugez e que com franqueza não mê interessava. múito à política norte americana. 

Passou-lhe então como um relimpago, n'aquel- 
1a fronte imaculada, sPaquelles olhos limpidos & clatos nfaquella bácea pequenina e purpurea co- 
mo uma Hôr de cacto à entreabrir, a expres- 
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G O OCCIDENTE 
  

  

      

  

-são mais terrivel de Jespreso que tenho visto em 
rostos humanos. Veltara me às costas, deixando-me perplexo, 

Ainda consegui lêr impresso à letras de oiro 
ma capa úuquelle elegante volume encadernado 
em coiro da Rasca Tratado da Economia Po- 
liticao. 

O linão romance de amor ! 
Lisbôa 3 de Março de 1903. a 

seara 

ENTRE DUAS REVOLUÇÕES 
E! este o titulo de um livro ha pouco sabido 

do prélo e firmado pelo sr. Barbosa Colem, reda-, 
ctor das Novidades, publicista eximio é que mais. 
uma vez prova O seu talento com a publicação. 
desta obra. 

  

BARBOSA COLEN 

  

Entré us publicações novas que amívde visitam esa! de trabalho, Faro se encontram livros 
como este, em que, fazendo à critica de um pe 

do histórico dos imais interessantes, qual foi o os primeiros annos do regimen liberal, nele se 
desenha com verdade e viyas côres essa epocha 
agitada de paixões, em que se mediram forças 
êm lucta accesa, intranzigente & convicta de suas 
deias, entre os homens que vinham da revolução é se batiam para consolidar a sua obra de rege- 
neração da pátria, 
Somos d'essa epoca e por isso avaliamos bem 

à verdade é são criterio com que está escripto o 
livro do sr. Barbosa Colem, cuja melhor entica é 
ler suas páginas. que, são verdadeiras lições de historia, como O leitor poderá avaliar pelo capi- 
túlo quê passamos a transcrever. 

  

  

  

  

  

  

  

  

Sagoasia x Costa Cannai=—Du   
GA? lucta destepérada entre os partidos ia sue- 

ceder, agora, o corps-d:corps entre dois homens, de qualidades excepcionaes e provadas, associa: 
dos “sinda havia pouco, unidos nos lances de re. 
siste als persistente, completando «e pela 
sitiação que oceupavam, aureolados ambos! 
um passado de poderio e de fortona, que Jhes 
credra clientela Wedicada e numerosa, nas duss. classes predominantes. Uma era o ido 
cito, — que 0 tinha como o seu paladino inteme” 
Tato e invencivel. A sua espada mloriosa guiámio 
sempre á victoria, O! seu coração generoso ara TEGUrSO, Sempre seguro, para todos os pedidos 
aiicuvês. Contavam-5e por milhares os que lhe deviam os disinenivos do mando == e depois nham visto deerescentar a dadiva Com as género: 
as Pródigalidades da sua bolsa sempre abr 
Os que" o aceusavam de insaciavel nas reclama ções" de dinheiro, com a propria aceusação en. 
frandeciam o abioluto prestígio U'Um now que 
Se" tornára. symbolo de! inevitavel triumphio “oa 
erra é de infaligaveis benefícios na paz. Eneie e era um protector, Obedeciamr 
subordinados, e amavam n'o como filhos Davam. 
jhe toda a Bus dedicação, e ofereciam lh todo o seu singue. Era um político voluvel? Que im 
ortava Isso a soldados que só conheciam os po 

[íticos. pelos malefícios que lhe attribuiam as ga 
zetas, Ficava aro. no. Mesouro publico? Desde 
quando os povos pospunham a sovinice é recom. 
pegaa, do jus prandes generais Não ha Na. 
leão enriquecido. como principes. aquélles à 
sem depois ainda déra. os inesouros dás reinos 
conquistados é até os proprios reinost Era com os 

  

    

     

    

    

      
  

  109 Contos--com os miseros 190 contos do pre. 
sente feito pelas córtes aos duques, —que a nação 
Fesgatára a divida de gratidão à quem tão princi. 
palissimamente devia os triumphos da liberdade? 

     
  

  

DUQUE DE SALDANHA. 

Era assim que pensavam os que tinham Salda- 
nha como Um semi-deus, & por isso o queriam li 
berto das criticas por otde se habitolava o resto da humanidade, Tudo melle os seduzia. Não era 
só 6 seu trato. affavel que os encantavas a sum 
physionomia aberta, traduzindo bem a franqueza; 
Os seus. cabellos altejantes lizando-se, numa li. 
nha hormonica e quasi seguida, com as suissas 
nevadas; a ternura do seu olhar, espelhando bem 
a alma bondosissima; o sorriso, que era um con- vite amavel ao desprendimento do receio e ha. 
mildade com que muitos o ahordavams à notavel 
elegancia do seu portey que tanto realçava na far- 
da "toda. ajaloada a ouro e tod consteiada dê 
condecorações. variadissimas; tudo, tudo dava um 
conjuncto destinado 4 crear as adhesões dos que 
com elle serviam, é à provocar à admiração é às dedicações dos que lhe estavam subordinados. 

“e parecia com elle ninguem mais 
tinha à extranha magia de ficar indelevelmente na. 

vez 0 viam; ninguem mais 
possuia o segredo de aliar a lina hnissim da 
aristrocacia herdada, nunca perdida n'elle, com 
natural isenção de todo o orgulho, com a modes- 
ta despretenção de toda à vaidade do que era. 

O outra o adieróario que se ponha em Hren- 
te de Saldanha, disposto à Juctar até que o couu- dare. impossibilitasse um dos dois —era Antonio 
Bernardo da Gosta Cabral, O conde de Thomar 
não tivera a facilitar-he a situação à que chegá- ra nem o prestígio dos antepassados, mem a for- 
tuna do inicio da capreira. À si proprio se fizera, com toda à força da sua vontade, com toda a per 
sistencia da sua energia infatigavel, com toda a 
excepeional inteiligencia, d'um espirito largumen- 
te aberto, ds concepções. de um grande homem diestado. Viera do nada a chegára a tudo; princi- 
piára por amanuense é tinha agora o primeiro lo- 
kar do governo da nação, Começára sem um au- 
Siliar, tinha um partido, que dominava todos os 
outros. O seu nome nunca ninguem o ouvira pro 
núnciar; agora era como, um labaro de guerra, posto rêmo da hoste dedicada mê ao faats: 
mo, que o seguia com à confiança cega no seu 
dettino “e na sua final victoria; Lictôra com to: 
dos—e até comsigo proprio! Ao começar lança- 
ra-se com a despreoccupação da inexperiencia, 
ros principios avançados, que a propagtnda dos 
enthusiastas apresentava tom o colorido brilhan- 
té da redempção dos povos; depois svbstituira a 
utopia do sonho pelos benefícios positivos, pro. 
curândo adaptar o real progresso da nação tom a ordem é com à evclução pautada, para tornar fe- 
cunda e estavel à conquista da liberdade, a con- 
quista das campanhas sungrentas terminadas na 
convencão dora Monte 

A fé viva que elle tinha em si proprio e ma sua 
ora de gotêrmo, ido mais decidido estadista 
que essa epocha agitada tinha produzido. Era um 
onto marehando direito ao fm almejado, a É mado e impelido por sentimentos que o fôto in- 
timo he imdicava "ser 1. verdade é a justiça, As 
dificuldades espicaçavam-n'o, como sé fossem um 
acicate instigador. As contrariedades empurra vam-nio para a rente, como se tivessem à attra- 
ceão magnetica do imún, É coroando estas qual 
dádes e caracter, e animando-as, como à luz ani- 
ma toda a existencia hunvana, era de maravilhar 
à sua inteligencia viva, tão prompta em dar a 
são das cousas como em as iluminar na sua pra- 
ticavel execução. 

Os que o viam no parlamento, inflamando se, 

  

  

  

  

  

Ninguem mai 
      

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

    

facilmente na polemica, enchendo a sala com a 
sua voz potente, atirando com as mais asperas 
rorocaçãos aos conirarios, desafiando os jorna- 
listas que das galerias muitas vezes o instigavam. 
com manifestações mal contidas, não se prenden- 
do com preoccupações de recthoriea Horida, fal- 
lando facilmente mas rudemente, soccorrendo-se 
a imagens Vum plobeismo chocante--mas enca- 
minhando sempre tudo, insultos e phráses mal 
Soantes aos meticulosos da oratoria, á persecu- 
ção do fim a que se propunha, á sustentação da. 
sua doutrina, ou do seu projecta de lei — esses, 
ma! podiam desconfiar como tal homem, no trac- 
to intimo, era affavel, cordeal e bom. O segredo. 
de muitas das dedicações que fez, e de que ficou. 
tradicção, estava mais nesse convívio benevolen 
te do que nos favores distribuidos, —assim como. 

o segredo de muitas das suas victorias parlamen- 
tares foi mais devido ao aproposito d'um áparto. 
rapido é penetrante, como uma estocada a fundo. 
do que aos discursos, —que elle, quando lhe con- 
vinha, bem sabia tornar longos, e, se era preciso, 
fastídiosos. Tendo estas varias mutações, que a 
centuavam a sua habilidade, ainda dispunha d'um. 
recurso que muitas vezes serviu a sua tactica : o 
riso, Era d'elle só “elle, aquelle modo irósico de. 
sublinhar uma passagem Que queria anniquilor 
pelo ridiculo! 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

CONDE DE THOMAR 

“Taes eram os dois adversarios que jam bater- 
se, — tendo por espectadores interessados todos. 
ot homens do paiz, Um era apadrinhado pelos 
militares, o outro pelos paisanos. As duas classes, 
de rivalidades. tadicionaes, encaravam-se frente se em forças, 

Ei eliro que nem todos os militares estavam 
ao lado do Marechal --porqve, para varios, à in- 
veja fazia-lhes vér mello um rival mais (eliz em 
considerações, beneficios a cargos. Escusado é d 
2er, tambem, que muitos é muitos eram os pai 
sanos, movidos de sentimentos eguaes a respeito 
do conde de Thomar. Mas esses todos e 
cepção, eram minoria, A queda do min 
via-se bemp=só seria decisiva pela sublevação 
nos quarteis, Saldanha só podia triumphar com a 
espada. À victoria de mais uma revolta m 
imposição, pela força do crime contra a aucioti- 
dade da lei que era o que significava o milita 
rismo enthronisado-—repunava dos civis-=á pai 
“sanada mesmo á que era mais contraria ao do- 
minto cabralista, O conde de Thomar, era, pois, 
pela força das circumstancias, o paladino até de 
muitos que politicamente o detestavam. 

E. foi assim, neste momento hixorico, que 
aquelles dois hômens, de quali lades dessemilhan- 
tes, mas ambos de qualidades tão raras; de valor 

ão diverso, mas demonstrado com tão larga co- 
pia de feitos notaveis; em situações tão proemi 
mentes, como outras mais não havia --se lança- 
ram, um contra 0 outro, numa lucia Eomo a dos 
cireos romanos, procurando ganhor os aplausos da plebe, excitando-a com a troca day Iojurias 
mais violentos, desacreditando-se com à proposi- 
tada deturpação do passado, enxovalhando-secom 
injúrias rebuscadas com afincado odio !» 

Barbosa Colen, 
— ne 

O ultimo senhor de um velho solar 
ROMANCE MUNGARO 

Paulo Gyulai 
(Continuado do nº antecedente) 

À coronela a tudo torcia o nariz, a tudo qu 
ver mudado, citando Vienna à todo o proposito, 

  

  

  

  

    
  

   
     

  

  

    

  

  

    

 



    

       

O OCCIDENTE 

  

  

    

  

“não manifestando a respeito dos dois tremendos 
desatres sucedidos a Radnoth, ou ainda em re- lação às vicisítudes por que 6 país estava pas. 
sando, à minima sympathia. A Elsbeih, quando 
não lia romances publicados nos periodicos ba 
ratos viennenses, passava horas c horas defronte 
do espelho, à arrebicar-se, e sempre a falar no capitão Kalenberger. 

O cashorrito, Indrava sem cessar a Radnothy, 
o Estevam, sem cessar, zurzia 0 tótó, & uma vêz 
sor outra, Zurzia. o argânaz do Iacaio da corone- 
que se atrévia à meter-lhe à ridiculo os ence. 
rados bigodes. “Todos os dias suecedia algum 
Caso, a, proposito do qual a coroncia cuba com o sei chilique, à Elsbethchoramingava, é Radno- 
thyca maldiçonva este mundo é 0 outro. 

Em fes ercumstancias não podia a ancião em- 
tregar-se ao seu pleito com à primitiva encrg 
Às“ despezas “cresciam dia. a. dia, a ponto de se tornar necessario vender mais um pedaço da ma- 
ta. E sempre que em presença da coronela se 
queixava, invectivando contra o novo systema é 
declarando, que em taes condições, os membros 
da nobreza transyleana ir-se-iam à ferra um após outro, encetava-se deste logo à batalha e, dali a 
pouco, a gritaria. 

À coronela atribuia tudo aquilo nos turbulen- 
tos conselhos do Gondaio e às assembléas Regio- nies, apodando. de. palavrorio os tão eloquentes. 
protéstos e discursos, aos deputados de sabre à 
Einta, viluperava-os de Hotzares, é os venera! dos Tablabiros, o conselho de anciãos, de velhos 
Sandeus, e que O seu marido, que Deus tenha em 
gloria, lhe, vaticinára tudo aquilo, mais de dez 
annos havia, —Radnothy, ássim que tal ouviu, atirou-se ao coronel, que repousava em paz, havia dez annos, 
no cemiterio de Grats, À vNva, que se atrevia no, 
seu proprio solar à falar em semelhantes termos, 

  

  

  

  

  

  

   
  

    

  

  

      
é á Bla, assás impia para tomar partido pela tia. É produzindo à. sua papelada, leulha, de fio à pavio, e como elias ainda assim se não cohib 
Jem de. renbir com elle, ameaçou-as de que lhes 
torceria o pescoço; arrancando lhes das m 
os romances de sensação dos periodicos viennt 
ses € a gareta-estraneira, para a qual havia as 
signo Coronel, leganto que era dat mami 
estamente, que ambas hauríam um tal acervo de 
impiedades; que puzessem os olhos nelle, que 
io ia jornal de qualidade nenhumas quer fosse 
Jingáro quer alemão, que só propalavam mentiras e destemperos, e que elle, se bispaste à mão al- 

gum periodiqueiro, manda-lo-hia agarrar pelo Es 
tevam, e administrar lhe uma boa surra 

“ÃO ouvir tão desabridas declarações, à corone- 
1a conforme é de suppor, caiu com um chilique, é 
já" se vê, ao outro dia, queria retirar-se, mas foi 
Se deixando ficar 

Por causa da Elsbeth questionavam ambos a 
Radnothy Rnçava os olhos á coro- 

nela, que. lhe transfoimára a pequena em uma 
dessas sírigaitas lá de Vienna de Austria, o lhe 
fizera. perder os habitos sãos de outr'ora, que ia 
até esquecendo a patrio idioma, que a respeito de 
arranjo domestico, não pescava patavina, é que 
estava morrendo por se ver longe de casa, 

À coronela inicrepava de ingrato O cunhádo, 
punha nas nuvens a aprimorada educação da Els- 
ah, Que só podia casar com Algum general ou 

funceionario superiors que não tivera tanto trá 
balho em à educar para lhe dar por marido qual 
quer rude. moço. transylvano, e vê la desterrada 
para sempre em Klausenburgo ou em Bazarhely 
sobre o Mãros. 

Radnothy batia punhadas na mêsa, é jurava 
que à sua, flha só daria a mão de esposo à um 
joven transylvano, de nobre estirpe e abastado. 

Prohibiu-lhe o papaguear em trancês é em ale- 
mão, é ameaçou-a de lhe arrancar à lingua. 

Fezlhe em farrapos os arrebiques de come- 
diante, como elle dizia, declarando que lhe não 
leváva” a mal o mandar fazer vestidos, embora 
dispendiosos, contânto que. se cingisse dos usos 
das outras donzellas transylvanas, de casa idalg 

+ daqui se tomou a armar grandissima zangu 
zárra, à coroncla com à sua enxaquêca é acomet- 
tida de espasmos, à Elsheth, de tanto que cho. 
rou, aehou-se incommodada, “e Radnothy convi- 
dou o carócho do tótó, que lhe revirava o dente, 
com um rijo pontapé. 
É assim foram decorrendo uns dias, À coroné- 

la, mortalmente aburrida das proprias resingas 
com o cunhado, seu unico passatempo, se viu pr 
vada, visto como Radnothy se fechou no seu 
quarto, infronhando-se cada. vez meis na sua ne- 
gra melancolia e tornando à absorver-se nos seus. 
processos, E 

Às duas senhoras resolveram ir fazer umas v 
sitas nas visinhanças « ns cidades é vilas prox 
mas, E entretanto, voltavam sempre cedo e assas. 

     
    

  

  

     

  

  

  

  

  

  

    

     

       
  

  

  

  

  

      

de mal humorádas, Haviam sído mais ou menos 
mal recebidas, é em uma outra casa, nem sequer 
até as receberam, pois que, ultimimente, mais 
do uíma familia havia cabido em penuria, e jaziam, 
em ruinas não poucos castellos e solares, Sen- 
tiam-se ollendidas em seus melindres, sem repa. 
rar em que ellas proprias, em meio das mudan- 
ças que tudo havia sofrido, estavam tão demu- 
dadas como as pessoas do seu conhecimento. Que, 
da viuva, ninguem fazia caso; da Elsbeth, comtu- 
do, afastava-se toda à gente, Incontravam-lhe no 
modo de se expressar o que quer que fosse de 
estrangeirado, O que não era pára admirar, visto 
como, havia Uois annos, pouco ou náda se exer- 
citára” no lingua materna Escapavam lhe amiude 
observações que iam ferir melindres, o que era 
tambem aliás natural, pois havia Irequentado du- 
rante largo espaço de tempo sociedades, que es- 
tabeleciam contraste frisante com os da região 
de Kokelburgo, As partidas em casa da 
aráus da capital, os inumeros requestradôres ha. 
viam concorrido” a varrer lhe da memoria as re- 
cordações da menínice, e à alma é o, espirito, 
que sé achavam no periodo de desensolvimento, 
com o viço da mocidade haviam se lhe amolda: 
do de todo às novas impressões da mocidade. E 
como esta circumstancia mal podia ser apreciada 
pelas amixas de infancia, com às quies voltava à 
incontrar-se, receberam-na. estas com Írieza, é 
muito mais por causa. do  pae, que com 0 fe 
elerho humor atribiliario. lhes" incúvia receio e 
aversão, e devido vinda ao estado da sociedade 
rovinchal, a qual, áquella data, devido no empo- Brecimento e & ulstera comem, se sentia pou: 

o, propensa 4 convivencia 
solar paterno, tornara-se alias em uma ver- 

dadeira prisão. para aquelia joven tão senhora 
da sua vontade, quanto avida de diversões. 

horava de Jespeito pelo facto de ninguem a 
sita. À boa da tia, para a consolar, falava-lhe de 

Vienna, pára onde regressaria volvidas umas se- 
manas, é segredaya-lhe ao ouvido que o tenente Kablenberger, cujo regimento fora destacado pa 
sa a Transylvânia, não tardaria em cliegar, e que, 
desde que elle viesse, teriam sociedade, e dariam 
até saraus; que haviam de reunir como por in- 
canto aquele ninho de corujas uma camarilha, 
como jámais ali se reúnira, que havia de fazer 
rebentar de inveja quer aos intonsos mancebos, 
quer ds. irmãs destes é ainda aos proprios paes. 

E assim ia Elsbeth vivendo de promessas, en- 
tretendo os ocios com a leitura do novo romance 
de sensação da revista semanal, que commovia 
“em extremo as duas senhoras. À Elsbeib, a pen 
sor no seu Kabloberger à coronéla no deiúnto 
esposo, —que era o Kahlenberger por uma pên- nave que lhe trazia o sobresatado o cora. 
são, como à pobre da Elsbeth 
é Realisou-se afinal aquillo por que tanto alme- 
javam ambas. Até que por tim appareceu o Kas 
hlenberger, é como ee achasse. aboletado na vizi- 
mhança o Seu regimento, facil se lhe tornava vi- 
sitor úmido a Elbbeih. À coronela hão cabia em 

si de alegre, tanto mais que o capitão acarretára Gomigo varios amigos velhos do heu defunto es- 
poso. 

Os amigos velhos, mais tarde, trouxeram por 
sua vez às mulheres e as fihas, e atraídos por 
estas, fizeram-se apresentar tambem vários juve: 
is funceionários. Dali por diante não escassea- 
ram hospedes no sola 

À coronela foi tratando de adornar, conforme 
pôde, os abandonados aposentos, desfazendo-se 
em disculpas para com os seus hosjedes por não 
poder oflerecer-lhes coisa que se parecesse com 
às salas viennenses, À Elsbeth mandou fazer ves- 
tidos novos, é invectivava contra as costureiras. 
de Klausenburgo: que lhe deitavam a perder os 

  

  

  

  

  

  

    
  

  

   
  

  

  

  
  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

Os hospedes levavam o caso a rir, e extasia- 
vamise ante o romantico aspecto dá decahida 
mansão, Kahlenherger afirmava que a Elsbeih 
era a perola da Transylvania, é sentenceava à corontla que o capitão era um maneebo espiri- 
uosissimo. É hoje, dava se um jantar, amanhã, 
improvisava-se um beberete, e, uma vez por ou-. 
tra, havia sarau, O capitão trazia vários musicos dla banda do regimento, é dançava-se até madru- 
gada Alternavam no Gecahido solar as alegrias dos. tempos de outrora, o clarão das janelas re- 
Trangindo, porém, nos 'arruinados terreões, der. 
ruidos, é no telhado exburacádo, com mais triste. 
2a, é o ruido da festa já não incontrava éco nó 
patea silencioso é crmo. 

Radnorhy, entrementes no solar levavam vida tão folgazã, não paráva em casa. As urgências do- 
mesticas e as custas do processo obrigaram-no à 
vender os bens que herdara da consorte, sitos no condado limitrofe, Para ali se dirigiu, pois, a 
tratar O negocio com um seu rendeiro, arménio 

  

  

  

    

  

  

de nação. Jugava poder timer a transacção sem remorsos “de'consriencin, visto fio sera os ter feridos bens terrenos que andassem na familia, como tab não Coco nbenioa desfalta a Hei 
qa transmiida a seu fio: Alo ser à Única frjdicada, o que porem poda du nenhum cuidado Me dê vo q Gon causa Se tem gravado as exigencis domes- 
RECO DC O pode á lab a aan e ud Ig, is do ue nto mas coli deite do duro hereditário imtatem e fine, paridaio dos dt ritos de imogenitr, e resdie, portanto: sim que regressar a, suê casa, fzer testumênto é ordenar do, Alho, sob, pena! de maldição, que Sm gets à ge lhos, ou aos fla e abs 

(Continua) Ml. Macedo. 
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DOMINGOS ESTEVES GOUVEIA 
Referimo nos “ria chranisa do nosso nomero ro no, falecimento, d'ete eitimado empreza- rÃo que, de  socitdade com Allonso Taveira ex. plorava actualmente os thearos da” Trindade, Ra. dos Condes é Principe. Real, do Porto; ad mos, porém, hoje o red rerato filo hembs acom- 

panhar. ainda de algumas linhas, que constituem, Dor assim dizer, a sta singela biographia Domingos Gguveia contava 5a r05 é era ná- tural de Etboa, exercendo ha longos anos a in: dlustria dê combista, de que tinha om estóbele mento. na ria da” Assumpção, estabelecimento muito acreditado e que Ih fratigeara os bens de fortuna. que “lie disiruetava antes de Se arciscar na aventurosa carreira de emprezaro thentrals De múito novo que os negocios de theatro o atiraram, tendo ado eleito em 1895, director thesoureiro da sociefado propeietaria do “Thea- tro, da Trindade, logar que ocrupasa ainda à ta do seu fllecimento, Mais tarde associou se a uma empreza explo- radora d'aquelie testo, tendo em 1497 acon pa. nhado comb seu director a companhia de operer” aque foi em tuurnce do Pi 6, societaio ns epocas de 1960 à 1903 com José Ricardo na exploração do teatro da Ti “ale, porém à sore pareceu não lhe sorrir, de- vendo Re este mau sucersso, talvez, ds reprises “um reportorio estafado, embira todo elle devido ds peimerasnotabildadês na movia é na Nr tara. incesto “À epoca de 1905 parecia não ter começado ma 
Alonso, Taveira, alem de ser um bom cabo de companhia Cor se di em gira teatral, € unr prato e tm habu administrador de teatro, po- fondo talvez agora colizado com elle. Domingos Gouveia ter uma. epoca de menores prejuizos. Os que reconheceram à bondoss generosidade. do falido prestaramlhe nas derradeiras home magens as suas provas de pruidão, € com estes se juntaram os estripturados e os amigos, que os ti Ra, pelo seu caracter pelas suns qualidades de coráção: 

  

    

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

    

  

Recebemos é agradecemos : 
O Roal Theatro de 8. Carlos do Lisboa—Memo- 

rias 1883-1902 por Francisco da Fonseca Benes 
vides; da Academia Real das Seiencias--[lustra. 
do com muitas gravuras e plotogravuras- 
boa, Typographia  Lithographia de Ricardo de Souza «Salles —1902. 

Logo que o auctor terminou nesta reyista a pu 
blicação das interessantes memorias sobre o Res 

hentro de S, Carlos, que tão apreciadas teem sido, não tardou em as coligir n'um bello livro, grande formato, profusamente illustrado, e cuja 
é oceupada uma artística aguarelia, réprodo- 

zada ficlmente pela Iytographia. 
Para aquelles dos nossos leitores que não ti- 

veram ensejo de 1êr oportunamente tão interes- 
santes chronicas do movimento Iyrico é artístico m'ésta capital, tendo por centro o Real Thealro 
de S. Carlos, não deve ser indiferente a notícia 
da publicação do nosso livro. 
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nevides, publicada. ey   insere muitas curiosidades relativ:   à pittoresca villa tão fre- 

  

7884 é egvalmente int: quentada na epoca balnear. 
tulada o Real Theatro = Recommendamos a sua leitura aos nossos estimaveis assignan= de 'S! Carlos de Lisboa. 165, 6 com “a qual muito terão à lucrar 08 amadores dos'bong Desde aquelle anno va livros, 

  

ria tem sido a sorte da primeira scena Iyrica de Portugal, é sob os seus diverãos aspectos nol-a 
mento 0 Auctor, conse. Euindo dar um notavel interesso do suas memo- 

Pelos entendidos na especinhdade foram já com a devida justiça tule Dutados ão ilustr cr 

  

  

tico por este seu novo 
trabalho os mais auto- 
risados louvores, al 
dos quaes aqui r 
támos com muito. pra- 

  

A Villa da Ericeira — Por G. Pereira, Tip, do aDiao-— Lisboa, 1905. Num opiselo de 8 
ma, reuniu o ervulito ar- chéologo e nosso distin- Gro amigo 6 colabora: EO TOR ER, dor ar, Gabriel Pereira 
“um punhado de interes. Avcron De «LA Danmariox DE FausTOs NA 
varia natureza cerca da 

Como se comprehende fazem estas memorias seguimento villa da Ericeira e al- DONINGOS ESTEVES GOUVEIA 
ás que relativamente 205 annos, « à fundação do thentro, i-. deias convisinhas. Escri- Ê 
Caram consignadas na importante obra do sr. conselheiro Be. po despreienciosamente FALLECIO KM 25 DE revememno 

   
   

  

  

ANTONIO DO COUTO ALFAYATE 
Premiado na Exposição iversal de Paris do 1900 

  

DOENÇAS DOS RINS E APPARELHO GENITO-URINARIO 
gama endoscapico da urelhra e bez'ga. E É Colheita de, 

Pe CONSULTAS | iene? ha 

LISBOA — Largo da Anunciada, 9 — LISBOA 

" Pinheiro Martins Ê a 
TORA IRO: | Drogaria Dias 

279, RUA DO OURO, 279-LISBOA 

else sos em av 
iluda, em euro, prata, Po, TG, aj 
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Ro do Alecrim, 414, 1.º (á P, Luiz de Camões) — LISBOA 

      

e sorprenendnto nor Toto de args onde de bs. do a E idos 

     

  

       

     

    

  

  
— LISBOA 

De Joaquim Rodrigues da Silva Vi Patisserie Benard 
Papeis nacionaes é estrangeiros, artigos para esriplorio é desenho, trabalhos a Nua Garrett, 104 LISBOA typographicos em todos os generos, objetos para brinde, et. | 

“ia em Draco read pes de anta clomos paroles pis 
s4— Praça de D. Pedro — SS | OSCAR ANTE) 

(onto loja do Povo) todos os dias ds 9 horas da manha. 
LISBOA EEE ELO Aeee — TOMAM-SE ENCOMMENDAS | se A e Ru Alfredo Rebello 

CIRURGIÃO DENTISTA 

  

  

      

       

  

Lisboa | Porto Coimbra Diplomado pela Escola Medico-Cirurgica de Lisboa 
Rua do Alecrim Largo dos Loyos Vianna | Peotaduras artes, em or, con ai plo atas mae apoelonds, Estaeões 

204. são Braga Consultas todos os dias das q ds 5 da tar; 
Ensino pratico por professores estrangeiros 39. OÇO DO BORRATEM,—- 39 4º 

    

Epa EE oa da Bloor — LISUOA 5   CENTRO PHOTOGRAPHICO DE LISBOA o Atelier Photo-Chimi-Graphic Praça d Late de Camões, 1 0 380 R. do Norto Lo 2 
Cds rena as) - P. MARINHO & C. 

    
  

  

Grando sortimento de material photographico. por grosso e a retalho, para pho- Rua de S, Paulo, 216, 2.º— LISBOA, tographos e amailores, Revellam.se clichês e pellicuas SAR Irado do photographia Hvorico e pet, ilustrado. Ein quai esgotada. | “» telephonico 8ag 
Preço L 3600 réis. Para à provincia 14700. Papel Marion n. 1%, ferro prussiato, | Trabalhos em todo o genero de gravura, autotypia, zincographia, chro-      com 0,75 de largo, por 40 metros de comprido. Preço 28400 réis, Para revender | motypia, etc, Especialidade em photogravural Os preços mi 40), to desconto, em quantidade não inferior à cinco peças. paiz, em todos os trabalhos. Execução perfeita, E 

ratos do


